
Mães de Crianças com Microcefalia: entendendo os 
desafios e superando o preconceito



A SÍNDROME CONGÊNITA DO ZIKA VÍRUS
UMA CONSTRUÇÃO DE PONTES

O Estado de Emergência: um desafio para a rede
• Uma nova geração: outubro de 2015, o momento do “descortinar”

das deficiências através do evento inusitado do aumento do
número de casos de crianças nascidas com microcefalia.

*de 2000 a 2014 – 5 casos para 100mil nascidos vivos
*2015 – 54,6 casos por 100 mil nascidos vivos
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Panorama de Casos em Sergipe
• 282 casos notificados;
• 138 casos confirmados;
• 105 casos descartados;
• 36 casos em investigação;
• 03 casos inconclusivos.
Fonte: Boletim RESP. 19/03/2019
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As nossas pontes

- Profissionais dispostos
- Parcerias com a Universidade Federal de Sergipe
- Secretarias de Assistência - CRAS e CREAS
- Secretarias de Educação
- Atenção Primária
- UNICEF
- Movimento Zika 



O resultado das Pontes construídas

• Qualificação de serviços pré-existentes em Centro Especializado em Reabilitação para Deficiências 
Física e Intectual – CER II APAE e CER II CIRAS;

• Incentivos Financeiros para o Núcleo de Atenção ao Saúde da Família através da Portaria 3.502 de 
dezembro de 2017,  para aquisição de Kits de estimulação precoce – 44 Nasf em Sergipe atendendo as 

famílias;

• Ampliação do Ambulatório de Reabilitação da Universidade Federal de Sergipe;

• Ampliação do Ambulatório de segmento Follow-up da Maternidade Nossa Senhora de Lourdes 
(maternidade pública para gestantes de alto risco);

• Adesão ao Programa Criança Feliz;

• Abraço ao Projeto Redes de Inclusão do UNICEF – Estimulação Precoce;

• Abraço ao Projeto das oficinas Caixa e Bacia da Fiocruz pela Estratégia Brasileirinhos e Brasileirinhas e 
Ministério da Saúde.
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E Sergipe se destaca ampliando o olhar da proposta dos dois
projetos até os 6 anos de idade, incluindo professores e
profissionais de CRAS nas oficinas, fazendo junto, compartilhando
saberes, trocando informações.
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Mas, as Pontes precisam ser
constantemente monitoradas,
fortalecidas, novas Pontes
precisam ser construídas porque
além das famílias e crianças
acometidas pela Síndrome
Congênita do Zika vírus, temos
outras Pessoas com Deficiências
que precisam ser acolhidas
juntamente com suas famílias e nas
mais diversificadas fases da vida.
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História
Em 2008, foi elaborada uma proposta pela Secretaria Estadual de Saúde – SES de construção e implantação de um Centro de Apoio Integral à Criança e ao

Adolescente com deficiência (CAICAD).

O Governo do Estado de Sergipe sugeriu ao Orçamento da União no ano 2011 algumas emendas parlamentares e dentre elas aquisição de recurso para o CER IV,

acolhida pela bancada federal do estado e cujos valores previstos e aprovados correspondiam em setembro de 2011 a R$14.671.027,00 (quatorze milhões

seiscentos e setenta e um mil e vinte e sete reais).

Em 2012, foi instituída a Rede de Atenção à Pessoa com Deficiência (RAPcD) no âmbito do SUS, através das Portarias Ministerias GM/MS n°793/2012 e n°

835/2012. Com a implantação da RAPcD no Estado de Sergipe e a necessidade de adequação aos parâmetros estabelecidos, o perfil do CAICAD foi ampliado para

todas as faixas etárias (infantil e adulto), mudando sua razão social para Centro Especializado em Reabilitação tipo IV (CER IV), com os serviços de Reabilitação

Auditiva, Física, Intelectual, Visual, Ostomia e em Múltiplas Deficiências, sendo alocado recursos no valor de R$ 23.500.000,00 (23 milhões e quinhentos mil

reais), assim distribuídos:

R$18.800.000,00 (dezoito milhões e oitocentos mil reais) de Emenda Parlamentar;

R$4.700.000,00 (quatro milhões e setecentos mil reais) de contra partida Estadual (PROINVEST).
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Impacto Financeiro x Habilitação do CER IV

• Em 28 de junho de 2017 recebemos o Parecer de Mérito Favorável sob a proposta de número
04384.829000/1170-14no montante de R$2.000.000,00 (dois milhões de reais) para a compra de
equipamentos do CER conforme previsto na Portaria GM/MS nº 835 de 25 de abril de 2012;

Porém,
• Precisamos de um aporte financeiro para equipar todo o centro no montante aproximado de R$

4.000.000,00 (Quatro milhões de reais).
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